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Conselheiro teê Uiciano 
de Castro

Passou na ultima 
quarta-feira, o anni- 
versario natalício <lo 
nosso ex."’° chefe o snr. 
conselheiro José Uu- 
c i a n o de Castro, a 
quem, por tal motivo, 
apresentámos as nos
sas sinceras felicita
ções.

.A-listados de ha mui
to no partido progres
sista , como soldados 
lieis, e entrando ag-ora 
no campo da imprensa 
Jornalística em defeza 
dos princípios do nos
so crédo político, signi
ficámos mais uma vez 
a nossa plena adliesão 
ao partido, tão sabia- 
rnente dirigido por sua 
exc.T

Os resultados ahi estão bem 
ftãléfilõs,' tudo sem*  base, sem ne
xo, com gravíssimo prejiiiso- para 
uns, e não menor e escandaloso fa
voritismo para muitos.

Se as matrizes estavam más, 
se havia queixas dos que paga
vam de mais, se eram apontadas 
ao dedo, c com verdade, gravís
simas faltas, que cscandalisavam e 
que prejudicavam notavelmente 0 
thesoiiro, depois dos trabalhos que 
ahi se Icem feito, ficou tudo mui
to peor, e 0 thesoiiro mais preju
dicado, por (cr despendido groj- 
sas sornmas, cm serviços que na
da valem, c que não podem ser 
aproveitados, porque não corres
pondem aos fins que 0 legislador 
tere em vista, e ainda menos ás 
necessidades publicas e á justiça 
que se deve ao povo.

Parece-nos que 0 meio adopta- 
do não produzirá nunca bons 
resultados práticos.

E a organisação das commis
sões, além de defeituosa, não cor
responde nem pode corresponder 
á necessidade, inteireza, c serie
dade He serviço de larnanba im
portância, pois se é justo que lo
dos concorram para as urgências 
do estado, que sômos nós mesmos, 
que é 0 paiz,—a nossa independên
cia, c a conservação da nossa que
rida palria, justo é lambem que 0 
estado procure não offender a 
justiça que ao povo se deve, c que 
se lhe garanta devidamente os 
seus direitos.

Continuaremos no numero se
guinte.
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Movimento de 
protesto

Contra a medida de absorpção aos 
municípios leni-se levantado nas duas 
principaes corporações do paiz — as 
camaras municipaes de Lisboa e Porto, 
um enérgico movimento de protesto, 
que encontra adhesão em todos os 
campos políticos.

A camara municipal de Lisboa apre
sentou a el-rei, na passada terça-fei
ra, uma representação contra tal me
dida; e resolveu já demiltir-se, se a sua 
representação não for attendida pelo 
governo.

E’ justo este movimento de protes
to, que todas as parcialidades políti
cas devem engrossar, porque a me
dida decretada é um attentado á li
berdade.

Eleição Municipal
Publicamos cm seguida a sen

tença dada pelo merelissimo juiz 
de direito, desta comarca, nas re
clamações do dr. Alves de Mello, 
e do digno agente doM. P. contra 
a elegibilidade dos cidadãos João 
Baplista de Souza Macedo Cha
ves, c José Fcrreira de Maga
lhães.

E’ uma sentença que revela o 
caractcr alevantado do digníssi

Matrizes prediaes 
ui

A reforma das matrizes pre
diaes já lem custado ao tlie&oujm 
um dispêndio superior a 1:400 
contos, e, o que d'essa reforma 
se poderá aproveitar, vale muilo 
pouco, relaiivamenle a somma tão 
volumosa.

Os trabalhos feitos pelas com
missões a quem a lei incumbiu 
este serviço, no geral, não são 
uniformes, e a sua organisação é 
muito defeituosa.

Em regra, estas commissões, re
presentam, mais a vontade da po- 
lilica dominante, do que a satisfa
ção d’uma necessidade publica, e 
nunca a manifestação dobem que
rer servir o paiz, 0 publico e a 
justiça.

E os fados ahi estão a alles- 
tal-o, na sua maior e mais incon
testada evidencia. E contra fados 
não ha argumentos, por mais há
bil que seja 0 sophisma, e por 
mais acuradas que sejam as ap- 
parencias.

As commissões, como ó sabido, 
compõem-se dum secretario e dous 
louvados.

Os secretários são, quasi sem
pre, uns . indivíduos pouco expe
rimentados, e estranhos á locali
dade, c á lavoura;—uns recom- 
mendados políticos;—c os louva
dos, esses então, são uns pobres 
homens que ganham pouco no 
que aprenderam, e querem ga
nhar muilo no que de nada sabem.

São encarregados do serviço 
d'uma freguezia, de que não co
nhecem a natureza nem a aptidão 
dos terrenos, nem a qualidade da 
sua producção, nem os limites, 
nem confrontações, onde desco
nhecem tudo; mas com bons de
sejos de que o serviço renda, que 
é 0 que a final téèm em vista, e 
muilo pouco mais dc util e apro
veitável.

mo juiz, que toda a -gente séria 
respeita.

SENTENÇA
O cida dão, eleitor e elegível, 

Antonio Joaquim Alves de Mello, 
bacharel formado em direito, re
clama a fl. 3 contra o apuramento 
e eleição, effectuada no dia 6 do 
mez proximo findo, dos cidadãos 
João Baptista de Sousa Macedo 
Chaves, medico, e commcndador 
José Ferreira de Magalhães, para 
vereadores effectivos da Camara 
municipal d’este concelho, c com 
o fundamento de terem sido elei
tos procuradores á Junta Geral, 
cm Novembro de 1889, e serem 
vogaes da actual commissãò exe
cutiva da referida Junta.

Foi esta reclamação impugna
da, ut fl. 11 pela meza da assembléa 
do apuramento da eleição munici
pal ; e depois secundada a mes
ma reclamação pelo agente do M. 
P. n’esta comarca, adduzindo a fl. 
19 as suas rasões, concernentes á 
exclusão d aquelles dous cidadãos 
das funeções de vereadores effe
ctivos, e cuja sumula se reduz, 
além do motivo já mencionado de 
serem ao tempo da eleição mem
bros da referida commissão execu
tiva, qne foi e é- um tribunal ad
ministrativo,— a nãó poderem ao 
mesmo tempo pertencer a mais 
d um corpo administrativo.

O que tudo visto e examinado, 
bem como os documentos que se 
juntaram, e a resposta dada a fl. 
22 por parte dos cidadãos argui
dos ; c Attendendo a que pelo art. 
1.° do Decr. do 6 d’Agosto do 
corrente anno foram extinctas as 
juntas geraes dos districtos, sub
sistindo apenas até 3i de Janeiro 
de 1893 as respectivas commis
sões executivas. E estas commis
sões, que haviam sido creadas pe
lo art. 5.° § unico do anterior 
Cod. Adm. de 6 de Maio de 1878, 
e mantidas no actual Cod., não 
são nem se podem considerar co
mo tribunal administrativo, nem 
como corpo administrativo :

, I-* —Porque sendo cada uma 
dessas commissões, composta de 
3 membros, nomeados pela Junta 
Geral, como sua delegada, tem es
ta dita commissão por fim princi
pal, não deliberar ou decidir inter- 
lacutoria ou definitivamente, como 
compete a qualquer tribunal de 
qualquer natureza que seja, mas 
sim çxecutar as deliberações da 
mesma Junta ; art. 34 § unico e 
85 do Cod. vigente ;

2.0—-Porque tribunal, propria
mente dicto, do contencioso admi
nistrativo em i.a instancia era ou 
tr ora o conselho de districto, con
forme o art. 243 do Cod. de 1878 
e legislação anterior ; depois foi o 
tribunal administrativo na sede de 
cada districto, conforme o art. 286 
do actual Cod., tribunal este ora 
extincto pelo Decreto dc 21 de 
Abril do corrente anno.

Não é corpo administrativo, por
que estes são—no districto a Jun
ta Geral, no concelho a camara 
municipal, na freguezia a junta de 
parochia; e a nenhuma destas ca- 
thegorias pertence a commissão 
executiva ou districtal, que, embo
ra delegada da Junta Geral, não é 
o mesmo que esta; c tanto que to
dos os corpos administrativos são 
eleitos dircctamente pelos eleitores 
das respectivas circumscripções; 

m‘t. 4-° do Cod. vigente: e a refe
rida commissão'nao é eleita, más 
sim nomeada pela Junta Geral na 
sua 1.a sessão; art. 85.° do mesmo 
Cod.

Se, pois, aquella commissão nem 
é tribunal administrativo, nem cor
po administrativo, segue-se quo aos 
seus vogaes não tem applicacão 
o invocado art 7.0 § i.® n.» 
nem o art. io.° do citado Cod.’

Além d’isto : Attendendo a que, 
independentemente da communi- 
cação a fl. i3.°, feita em 18 do 
mez proximo findo pelos dous ci
dadãos arguidos, de que desde 3i 
de Dezembro optavam pelo cargo 
de vereadores, para que ultimamen- 
te haviam sido eleitos; e ainda 
mesmo que não prevalecesse o que 
fica exposto, como prevalece, con
tra a reclamação de que se tra
ta;—jamais se poderia dar a in
compatibilidade indicada entre os 
vogaes da referida junta e os ve
readores municipaes, consistindo 
em aquelles exercerem funeções 
de superitendencia sobre a sua 
própria administração, sendo tu
tores de si proprios e juizes dos 
proprios actos; por quanto: Ten
do a nova camara de entrar em 
exercício no dia 2 de Janeiro, e 
tendo a referida commissão exe
cutiva os seus dias contados até 
3i do dito mez, hade a mesma 
commissão, no idc Fevereiro, 
ceder inteiramente o seu lugar á 
nova commissão districtal, creada 
pelo citado decreto de 6 d’Agosto, 
e que tem de ser escolhida cm vo
tação publica, no 3.° domingo de 
Janeiro, conforme o preceituado 
no mesmo decreto; e assim fica a 
superintendência na administração 
municipal, bem como o julgamen
to das contas de sua gerencia, a 
cargo da nova e não da velha com
missão, nos termos expressos do 
art. 8.° n.° 3.° e 7.0 daquelle de
creto, e n’essa superintendência e 
gerencia municipal, quo não póde, 
mormente aquella ser fraccionada, 
comprehende-se todo 0 triennio ca- 
marario, inclusive o pequeno pe
ríodo dos 29 dias, que hão-de de
correr desde 2 a 3i de Janeiro, dia 
este cm que deixa de subsistir 
aquella antiga commissão, de que 
faziam parte os dous arguidos ci
dadãos. Nestes termos pois e nos 
mais de direito, julgo improceden
te e não provada a alludida recla
mação, e por conseguinte devida
mente eleitos vereadores effectivos 
os dous mencionados cidadãos. 
Intime-se esta, que dou por publi
cada cm mão.

Braga, 10 de Dezembro de 1892.

Acacio de Carvalho Fontes.

Os cães loncliúnos

Os aristocráticos caninos da cidade 
do nevoeiro são, pelo visto,uns felizões! 
Não andam a pé descalço como seus 
semclhantcí plebeus, não senheres! Pe
lo menos informa-nos uma folha estran
geira de que em Londres desde algum 
tempo, a gente dti grand monde traz 
calçados os seus cães com uns peque
nos saccos de peites de camurça, ter
minados por sotas. Este calçado é 
usado em tempo de chuva, para que os 
cães nao se enlameiem; e ao chegarem 
a casa, c-lhes tirado para calcarem 
com os pés limpos as alcatifas luxuo
sas.

Pois por cá temos nós muitos cães

que não se enlameiam, e tão limpos an
uam eiif tempo de sol como em temp 
de eliuva!

k extorção aos municípios
A reforma das obras publicas, 

lendo, como lem, um lado que se 
impõe ao bom acolhimento geral 
—a reducção de despeza—tem al
guns pontos que não podem pas
sar desapercebidos a uma critica 
justa.

E n'este caso está a parle re
ferente aos municípios, pois que 
representa um ataque aos seus 
direitos tradicionaes, quasi uma 
confiscação das regalias popula 
res. Restringir a esphera de acção 
aos municípios, é restringir os di
reitos dos «povos, é brechar-lhcs a 
autonomia na sua organisação 
cconomica, é, finalmente, um ata
que á liberdade.

Centralisar no Estado as atlri 
buições dos municípios, coarlan 
do-lhes a liberdade de se gover 
narem, segundo as suas condi 
ções financeiras, é inquestionável 
mente, uma medida anli-liberal 
que mais parece emanada d’uu 
intransigente absolutismo.

Não é, por certo, a cenlralisa 
çao, qne hoje se impõe como mei 
de melhorar as condições econ» 
micas d’um paiz ; mas antes : 
desccnlralisação, a autonomia dc 
municípios, porque a organisaçã 
duns não é a organisação d’ou 
tros, e cada um precisa de admi
nistração própria ao sau meio 
dispondo para isso dos nccessa 
rios direitos.

A medida agora decretada é 
uma verdadeira extorção aos mu
nicípios, pois que outro nome não 
póde ter essa empalmação, para 
0 Estado, dos serviços lecbnicos 
do obras publicas, até agora a 
cargo das camaras municipaes. 

. Mas 0 governo, para dar mais 
| amplitude ao seu predomínio, pre- 
1 cisava de avocar ainda mais estas 
funeções ao regimen municipal, 
retirando ao povo a interferência 
na própria administração!

Contra isto revolta-se-nos o 
animo: e não podemos deixar do 
lavrar 0 nosso protesto, que é ba
seado no direito e na justiça.

LJma opinião <lo
«Repórter»

O fíeporler,—«diz-queo governo só 
uma coisa tem a fazer, e é submetter 
os seus actos á apreciação do poder le
gislativo, prestes a funccionar. E’ ii'es
te poder quo está a verdadeira, a ge
nuína e a legal opinião do paiz. A 
elle c só a ellc pertence apreciar e 
resolver.»

Diz muilo bem 0 Heporter, mas 0 
peior c que 0 poder legislativo repre
sentará tudo menos a vontade do paiz! 
Pois não estamos fartos de saber oqu. 
é 0 parlamento ! Admiramos a inge
nuidade do Repórter!



O fKOG RESSISTA

’ líectivainénte é nesse poder que 
c esta;- representada a verdadeira, 

jeiiutM, a Ityal opinião do paiz, 
ias ; pratica desmente por completo 

tl ori i ! São os factos qulho provam.

tonto — Joaquim — Alvos — ãe\ O principe e as princezinhas, 
I — z * • ♦ -J ■ «-a r- r\ — * Z1 «V V” O ! 1 ZA C'

— Mello : e o — cliente — d’este.
Ora valha-nos o Senhor do 

Conforto! Sempre é preciso a 
genlc ler muita paciência, pa
ra aleirar todo islo.

Eleição Mânicipal
Recursos ila Sentença.que a 

jiilr/ou validã

O digno agenlc do ministério 
publico, 7ÍÓ ciuiiprmenlo do dever 
tjtie a lei lhe incumbe, recorreu, 
è pede a applicação do art. 338.’ 
do God. Adm;

Para íundamenlar bem o seu 
pedido, analysa uma a uma as 
omissões, faz as suas mulliplica- 
ções e sublrácções, servindo-se da 
arilhemefica, e, para mais segu
rança, chegou alé á líyperbolica e 
phanlaslica supposição —da sub- 
slilmçao das listas —na assem
bleia do Bom Jesus. Sim, do Bom 
Jesus !

E exclama ! Se se desse a sub- 
siltuiçãé), a eleição !!!

LITTERATURÃ

n assim cxc.’no snr. Sc sc 
vesse perdido a eleição, não 
linha tjaidio !

Islo c mais claro qnc a luz 
noule !

— II —

li-
se

Os rccorrenlcs snrs. Bernardi- 
iio Ibissos, Alves de Mello, e oti- 
Iro clienle dcslc, esses não são 
de meias medidas.

Chamam magnifica á jurispru
dência do digno juiz !

Alcunham de inepto o julga- 
mcnlo e que — não merece com- 
men/arios!

1’relendem ridiculariza]-o, di
zendo-o magistrado patriótico, e 
mais, c islo c digno dellesque 
o que sc quiz evitar era perder os 
qiie agora venceram ! Ah! valen
tes !!

E tudo um primor de bom sen
so de prudçncia e de urna educa
ção —ullra-grolesca.

E, para coroarem obra tão fina 
e tão delicada, proclamam com a 
ancloridade, auclorisada pelas 
suas auclorisadissimas mdividtia- 
lidades —«que a annullação da 
eleição seria antes um bem recla
mado pelos interesses d este impor- 1 
(ante município!!» 1

E assignam — (§srnardino— ' 
Bachsco t^lves — passos: An- t

O Príncipe Ká-ká-rá-kã

Era uma vez um principe, com 
tantas riquezas, que nem sabia o 
que tinha dc, seu.

O seu palacio era tamanho que 
se via de todo o reino, e o palacio 
todas as noutes se illuminava por 
encanto.

Elle tinha tres filhas, tres prin
cezinhas, que era fáma serem tão 
formosas como o sol, e mais en
cantadoras que as fadas.

No reino nunca foram vistos, 
nem elle, nem as princezinhas, 
mas, taes cousas se ouviam contar, 
que os vassallos davam a vida por 
elles.

O que se passava no palacio 
ninguém o soube nunca, e quem 
lá entrava nunca mais de lá sahia.

Um dia o principe do reino vi- 
sinho queria casar-sc, e sabendo 
que as princezinhas eram tão for
mosas, enviou dous embaixadores 
com um grande estado e cheios de 
riquezas, para pedirem uma d el
ias.

Os embaixadores e a sua gente, 
porem, não voltaram mais, e ver
dade verdade, também ninguém 
mais os viu.

Vae o principe, enfurecido, e ce
go dc raiva, por tamanha affronta, 
mandou armar a sua gente, e avan
çou para a fronteira e declarou-lhe

Icoitadinhos, estavam encantados!!
Os vassallos, c que fieis vassal

los, mandaram logo fazer uma ca
poeira toda d’ouro, com poleiros 
de prata, e os grandes do reino 
ainda hoje lá vão todos os dias 
renovar-lhe a comida.

E acclamaram outro rei, vence
ram a guerra, c segundo dizem 
ainda hoje são muito felizes.

Meninas ?! Parra que não dá 
uvas, c figueirál que não dá figos, 
cortam-se: não servem 
nem para os amigos 1

E acabou-se o conto.
Braga.

p ra SI,

A CULTURA DO ESPIRITO

Os vassallos, todos aterrados, 
correm ao palacio, a pedir ao seu 
rei que lhes acudisse e lhes valesse.

O rei não os ouviu. Ninguém 
lhes appareceu.

E vão elles, perdidos, desespe
rados, assaltam o palacio, correm- 
no todo, c, oh ! espanto ! não en
contram viva alma!

Chegam á ultima sala, estava 
fechada. Batem. Não ouvem ru
mor. Mettem hombros á porta, en
tram. e são recebidos com um—ká- 
ká-rá-ká sonoro e alegre, que foi 
correspondido por um — cró-cró- 
cró—de dôce satisfação!

Ficam todos espantados! Olham!
Era um gallarós que se espre

guiçava brandamentè, ancho e 
frescalhão, n’uma arvore toda d’ou- 
ro e rubis, vigiando tres frangui- 
nhas, que estavam voluptuosamen
te aninhadas em ricos cestinhos 
de prata, e que eram lindas como 
os amores --uma, branquinha de 
neve,—outra, negra de azeviche, 
c a terceira, toda listrada de azul 
e ouro — tudo phantastico ! tudo 
maravilha !

A cultura do espirito, d’essa 
emanação subtil da divindade, é o 
complemento do sêr soberanamen
te grandioso, excelsamente subli
me, que, na escala da creação, 
tem o logar mais eminente, eque, 
caminhando de ideal em ideal, de 
concepção cm concepção, irradian
do pelo universo as inspirações ge- 
niac.s do seu ccrebro lucidíssimo, 
e estendendo as suas aspirações 
grandiosissimas ao espaço infinito, 
tem a supremacia sobre todos os 
outros seres, é, finalmente, o rei 
da creação.

O espirito, latente no seu invó
lucro—a matéria, precisa que a 
instrucção, fructo do mesmo espi
rito, guia da humanidade, esteio 
da sua historia, lhe dissipe as tre- 
vas nevoentas que lhe não per- 
mittem irradiar profusamente as 
suas luCilações fulgurantissimas, as 
quaes, penetrando no globo e trans
pondo o espaço, descerram os 
mysterios do incognito e banham 
de luz a figura imponente do pro- 

: gressQ..
A Natureza, atacada por essa 

potência sublime, que nobilita o 
homem, conduzindo-o ao apogeu 
da gloria, teve de abrir-lhe os co
fies das suas riquezas, apresen- 
tanho-lhe as assombrosas precio
sidades que .encerravam, numa 
profusão phantasticamente bella, 
fascinadoramente deslumbrante.

Guiado por esse luzeiro brilhan
tíssimo, por essa essencia subli
me, que exerce sobre a matéria 
um poderoso domínio, o homem, 
conhecendo a sua superioridade, 
desvendou os mysterios da Natu
reza, devassando mares e conti
nentes, numa anciedade febril, 
desentranhando da terra as pre
ciosas riquezas que contém, sur- 
prendendo a gravitação dos astros, 
descobrindo myriadas de constel- 
lazões scintillantes, estudando-se 
na sua própria grandeza, arrou
bando-se na contemplação do infi
nito.

Mas embora o espirito humano 
seja de per si um sopro da divin
dade, tendendo a descerrrar os 
segredos do incognito, a aureolar 
os brilhantes feitos do homem,

conduzindo-o á contemplação do 
Bello, necessita, como auxiliar po
deroso, que a instrucção lhe dis
tenda os horizontes, esmaltando- 
lhos d’um colorido auripurpureo 
em que surgirá, circumdada de 
cambiantes de luz, a figura fasci
nante da Ideia.

Da cultura do espirito téem sur
gido todos as gigantescos monu
mentos da humanidade, todas as 
creações assombrosas que a His
toria 'constantemente registra em 
seus annaes, toda essa epopeia su
blimemente grandiosa que, atra- 
vez dos séculos, immortalisa o ho
mem, o ser privilegiado, que, tra
çando pela terra uma desenvolvi
da trajectoria, qual meteoro pela 
amplidão do espaço, deixa após de 
si um rasto luminoso de fulgura
ções deslumbrantes, sumindo-se 
alfim no ponto unico d’onde par
tiu, no foco pcrenne donde 'dima
na.

no foco pcrenne donde 'dima-

Azevedo Coutinho.

Vxoíima do aw.or

pobre coração para que sentes?

bellos tempos mcdivcavaes.Era.naquel- 
les sitios, o terror dos paes, que viam 
.sacrificada a honra das filhas ao capri
cho do nobre fidalgo, orgulhoso da sua 
linhagem, cnnobrecida, alravcz dos 
tempos, nos feitos mais gloriosos da 
historia patria. •

Afinal, quando o enfado principiava 
a iníiltrar-se-lhe no espirito, quando 
os dias mais risonhos da vida, dessa 
quadra ílorente chamada mocidade ti
nham ficado inscriplos no livro do pas
sado, Álvaro d’A!bnqiierque, depois de 
ter fanado muitas bellezas, desfolhando 
muitas rosas em botão, sempre com um 
sorriso seduclor, um sorriso mephisto- 
phelico a descerrar-lhe os lábios, pen
sou um pouco no seu futuro, abrindo 
um parenlhese na sua vida desvairada 
de conquistador incausavel.

Era tempo de terminar aquella vida 
de celibatário, ligando ao seu destino 
o destino d’uma crcatura de que elle 
faria talvez uma pobre martvr. As suas 
vistas recaíram em D. Maria da Con
ceição de Castro Mendonça, filha mais 

passar a velha dc Vasco de Castro Mendonça, 
lannha, [senhor d'um solar que se avistava'a

AZEVEDO COUTINHO 
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Distincta escripiora,wntista jmimorosa

Passaram gerações sob esses escu
ros tectqs rendilhados, d’um apréciavel 
Inbor artisticq, c as paredes desses sa
lões,onde á luz soifueava,foram-se guar
necendo de retratos de familia, desde 
os heroes que lomavam a espada em 
defeza da pniria, itte aos senhores do 
solar que esmagavam com o seu des
potismo a plebe submissa.

Alyaro d'Albuquerqtie,ultimo possui
dor do soijir, era esse homem d'aspe
cto severo que, taciturno, impondo-se 
ainda por uns certos vestígios de des
potismo, assistira ao nascimento dessa 
(ícança, liucto d um nmor criminoso.

Embrenhado nos prazeres, nas aven
turas donjuanéscas, deixara p~-------
sua mocidade sem constituir 
tendo apenas como preoce^ação de ! uma legoa”de distância 
t.'pii..-o as conquistas d amor que pre-' 
meditava, querendo fazer resurgir m

d Albuquerque, o seu nome e os seus 
haveres bastavam para escurecer tudo 
isso, que era tomado á conta de lou
curas da mocidade. E assim a sua pro
posta de casamento foi acceila por 
Vasco Mendonça, sem mesmo ser con
sultado o coração de sua filha. D. Ma
ria da Conceição, submissa á vontade 
paterna, sem sentir grande repulsão 
nem altraeção por aipielle a quem ia 
dar a mão de esposa, annuiuaos dese
jos de seu pae.

O casamento realisou-se em breve, 
com grande espalhafato, sendo convi
dada toda a fidalgaria tieille roche 
maquellas redondezas.

E, ao mesmo teinpo, quantas lagri
mas borbulhariam nos olhos de tantas 
ilfudidas, que tinham emíim tocado 
cruciantemente, a meta da desillussão! 
Iara essas, não tinha sorrisos o pre
sente, nem promessas o futuro! Na flor 
de laranjeira esvaíra-se o perfumo e 
essas pequeninas pétalas, ermas ’de 
alento, sem o viço vitalizante da pu
reza, caindo, n’um desfolhamento pun
gente, mosqueavam de branco o manto 
escuro da saudade, rociado pelas lagri-

I ConnpmntT fossem km conhecidas('''Iha^dAlfiP^'0 i,tr°7"'
...... .............. -

O Parlamento

Meu
Porque não és de mármore ou de gêlo?!
Para que tens ainda vibrações

Que são um pezadello?!

Oh! não ames mais... lança para longe 
Esse vibrante amor que te amargura;
E, tomando o cysnismo por couraça, 

Combate com bravura.

Para que basto de amar sem ser amado?! 
Para que ser sacrario d’aiTeições?l 
Se recebes cm troca a indifferença

Que mata os coraçõesl

Azevedo Coutinho.

IVoticiario religioso

Dezembro, 17—sabbado Têmporas 
e jejum. S. Floriano e companheiros 
martyres. Santa Vivina, virgem.

18— -í.° domingo do Advento. Espe- 
ctação de Nossa Senhora. Exposição 
do Ss. no Salvador. Procissão do SS. 
na Sé. Missa cantada no Seminário e 
exercícios na cgreja dos Terceiros e 
do Carmo.

19— segunda-feira. Trasladarão
S. Geraldo.

20— terça-feira. S. Domingos 
Syllos.

ITestividade

de

de

Festeja-se no proximo domingo .... 
sua capella de S. Miguel o Anjo a 
imagem de Nossa Senhora do O’, ha
vendo peia manhã missa cantada a 
instrumental, pela, capella dos snrs. 
Esmerizcs, exposição do SS. todo o 
dia, e sermão de tarde.

Esta festividade termina com a La
dainha cantada, e bênção do SS. Sa
cramento.

-■«W3>®>®a»-

na

! já não representava para elle mais que 
i um desejo satisfeito, principiou a abor- 
• recer-se do tranquillo viver conjugal e 

a sentir-se novamente attrahido para 
as aventuras em que, ate então, sc 
envolvêra. Dentro cm pouco, voltou 
aos antigos hábitos: primeiro guardan
do uma certa reserva da esposa, des
culpando-se das suas auzencias do lar 
domestico, c por ultimo não dando já 
satisfações do seu procedimento.

D. Maria da Conceição, conhecendo 
o genio do marido, vendo que seriam 
infrucluosas c até contraproducentes 
quaesquer insinuações que lhe fizesse, 
soffria em silencio o quasi abandono a 
que o marido a votara.

Não lhe recriminava o seu procedi
mento, antes o tratava com a amabili
dade que lhe rcsaltava do seu coração 
bondoso. Curtia comsigo o amargor 
d aquella vida em que não desabrocha
vam sorrisos de felicidade, alli naquel- 
le isolamento desalentador, sem ler 
quem a comprehendesse, quem lhe ava
liasse a magnanimidade dos seus sen- < 
tinientos, a candidez da sua alma!

Infeliz crcatura! Quantas vezes se 
arrependeria de ter desposado esse ho
mem, que tinha o coração tão morto 

a esposa!para o sentimento do amor conjugal?!

se

Brevemente estará aberto o par]a 
mento, o templo da representação na 
cional.

Volvidos apenas poucos dias, ã c, 
pitai do reino alHuirão os represe# 
tantes do povo, os deputados que iràò 
advogar os interesses locaes e auxiliar 
o governo na solução dos escuros pro. 
blemas das finanças.

As sessões serão tumultuosas por. 
que o povo pedirá justiça para os es
cândalos praticados por esse reino 
com um cynismo descarado que re
pugna.

Muitíssimo ha que fazer na proxi- 
ma legislatura, se todos os que vão 
abrilhantar as sessões tiverem unia 
verdadeira comprehensão dos seus de
veres e sc se inspirarem no bem da p#.. 
tria. Oxalá que o concurso dos novos 
deputados seja proveitoso, e que n'es-. 
tas paginas lhe teçamos uma coròa de 
louvores. Oxalá que os antigos usos 
introduzidos pelos irrequietos regene
radores não voltem mais, pois qUe 
ifesse caso o povo póde, nesse arran
co de desespero, varrel-os das cadei-1 
ras de que abíizam.

Oxalá que todos se Compenetrem 
bem dos deveres impostos pela sua 
posição social.

Oxalá.

por-

.A.’s aixctoi*i<la,cles
E’ simplesmente horroroso o quadro 

que s'e exhibe diariamente na rua de 
Santo Anlonio, proximo á Praça Alu- 
nicipal.

Alli sentada n’uma lagea, esn olan- 
do o pão da caridade, vê-se una in
feliz mulher victima d uma moléstia, 
que além de ser terrível, é sem du
vida repugnante—a morpheia—.

Esta infeliz, tendo uma íilhinha ain
da nó periodo de lactação, e alimen
tando-a ao seu seio, commettc indu
bitavelmente um filicídio.

Horror !
Pedimos ás auctoridadc*  d'esta ci

dade que evitem tal crime, arrancan
do dos braços d aquella infeliz mãe, 
a innocente e formosa creaneinha.

Esperamos deferimento.

■■ •• o - C «- k>« - -----

Testamento
A snr. D Emilia Rosa do Sobral 

Delgado, fallccida em Barcellos no dia 
i do corrente, deixou cm seu testamen
to entre outros, os seguinte 
Ao Asylo da infanci.a desva

lida de Barcellos...........
Ao Seminário de Santo An- 

tonio e S. Luiz da cidade 
dc Braga........................

A’ officina de S. José da
mesma cidade...................

Ao collegio da Regeneração 
da mesma cidade......*..

A’ Associação da Obra da
Santa Infancia...................

A’ Associação da Obra da 
Propagação da Fé......

Ao parocho da villa de Bar- 
eellos para distribuição pe
los pobres envergonhados. 205000

legados;

100^000

100,5000

305000

505000

2005000

1005000

Atravessando a quadra florente da 
existência, Conceição, como familiar
mente lhe chamavam, não tinha a per
fumar-lhe os dias da vida o anior d uni 
esposo estremecido, essa união do sen
timento que aproxima duas almas, 
identificando-as. Tudo era aridez no 
triste viver d aquella pobre rapariga, 
que não tinha a amenisar-lhe a exis
tência os sorrisos da ventura.

Assim se foi passando o tempo para 
aquella desditosa crcatura, êrma de 
consolações,até que a maternidade veio, 
como uma reslea de bom sol, comba
ter-lhe a algidez da vida. Faltavam- 
lhe os doces carinhos do esposo, mas 
Hn.ia os angélicos sorrisos <lo filho.

Gonçalo —eis o nome que recebeu 
na pia baptismal o primogénito d’Alva- 
ro d Albuquerque.

Conceição, esposa infeliz e mão ca
rinhosa, concentrava todo o seu affecto 
n esse pequenina ente que, na limpi
dez d um olhar e no desabrochar d’um 
sorriso, parecia demonstrar-lhe que 
coaiprehendia toda a sublimidade ib 
seu amor dç mãe!

(Continua)..



Synopse do Oiario do 
Governo 

Dezembro Foi aberto concurso para o pro- 
Ivimento das egrejas parochiaes de 

10—Por despacho de 9, foram couce- Eixo, no concelho de Aveiro, c de
didos 6 mezs de licença, a José Anlonio; Agadão, no concelho de Agucda.
Gonçalves César, secretario da admi
nistração do concelho de Boticas.

—Foi declarado suspeito de chólera 
niorbus o porto de Amslerdam, desde 
o dia (i.

—Foi mandado abrir concurso, por 
provas publicas, perante o prelado de 
Coimbra, para as cgrejas dc Santa 
Maria Magdalena dc Agadão, conce
lho de Agtieda, c Santo Izidoio do 
Eixo, no concefiio de Aveiro. Porta
ria de 9.

—Publica as inslrucçõcs regula
mentares provisórias para a execução 
immcdiata do plano de reorganisação I

dentro -regenerador

Houve, no domingo ultimo, reu
nião de regeneradores, com o fim 
de reorganisarem o partido.

Lisboa o snr. dr. Álvaro Ernesto de 
Seabra.

—Foi agraciado com o titulo de 
barão de Rio Ave, o chefe do partido 
progressista em V.lli do Conde—o sr. 
Bento Rodrigues de Sousa, grande 
proprietário em Vairão, equeé um dis
tincto cavalheiro.

—O agio das libras está entre 1:140 
e 1:1 GO reis. As loiras são muito es
quivas, lá isso são!

—Os snrs. Manoel Nepomuccno, c 
Henrique Lima, pharmaceuticos do 
Porto, oOêreccram-se para reger gra- 
tuilamenle a cadeira de pharmacia na 
escola medica d’aquella cidade, que 
esta vaga ha mez.es,

Elles são muito hábeis e muito dis- 
tinctos; mas o governo, de certo não 
acceita, e ficamos á espera, que remo
dele o serviço phannaeeutico, tão mal 
e tão estromboticaménte organisado!

—O quadro do pessoal da direcção 
das obras municipaes em Lisboa, cons
ta de 126 empregados, que custam 
uns 56 contos.

E’ bastante, é. E’ preciso que nos 
convençamos, de que Portugal não é 
a Califórnia!

—A febre aphtosa augmenta conside
ravelmente na freguezia de Campanhã, 
Porto.

•—Foi nomeado inspector dos servi
ços florestaes o snr. Pedro Roberto da 
Cunha e Silva. E’ um bom empregado.

—O snr. conselheiro Elvino José de 
Sousa e Brito ficou director dos servi
ços agrícolas, com a designação de 
director geral.

E’ digno, competente e trabalhador.
--Consta que vae estabelecer-se 

mais um Club n’csta cidade, para can
tar e.. .pagár. Nas horas vagas vão 
dançando, também para variar!

—A casa Gomes, de Lisboa, éa edi
tora do livro de Anlhero de Figueiredo. 
—O livro temo titulo—Tristia. 1

—Parece que o governo não quer 
resolver por si, a questão de se pedir 
algum sacri/icio á companhia dos Ta
bacos. Pois faz muito mal.

13alancetes de Bancos

Resumo do activo e passivo, do Banco 
Mercantil de Braga, em 30 de No
vembro de 1892

PUBLICAÇÕES

Grande Diccionario
DE

HISTORIA. PATRIA
POR

Membro de varias sociedades litte- 
rariasde Portugal e Brasil

Esta obra será publicada em fascí
culos quinzenaes de 4 folhas de im
pressão ao preço de 100 reis, accrcs- 
cendo para a provincia o importe da 
estampilha. A obra constará de 6 vo
lumes, pelo preço de l,->0()0 reis cada 
um.

Se o publico dispensar o seu favor 
a esta obra, de reconhecida utilidade, 
0 editor promptilica-se a illustrál-a, 
abrindo, para isso, concurso entre os 
gravadores porluguezes.

Toda a correspondência deve ser di
rigida a Sousa Moreira, largo de Sau- 
ta Thereza, 2—-2.0—Braga.

ANNUNCIOS '

Activo

Caixa......................... 13:0085363
Letras descontadas, 

tomadas e a rece
ber ...................... 90:6443481

Ditas cm liquidação. 7:6365159
Empréstimos sobre 

penhor ............... 7:3475285
Ditos com hvpolheca 32:9875189
Créditos com caução 61:9075271
Papeis de credito. .. 259:5155699
Agencias no paiz e 

estrangeiro........ 4:3115023
Contas correntes no 

Reino........ .. 5:0065136

Justa compensação

O nosso conterrâneo— distincto 
alumno da escola do exercito. Ar- 
thur Jorge Guimarães, obteve a 

. . ' ~ >° i pelo mérito
na ordem da matricula, e a classi
ficação de 13,4 valores; a maior, e 
a primeira do anno no curso de 
artilheria.

Felicitamos, cordealmente, seu 
bondoso pae, e nosso apreciável 
amigo, o exc.“° snr. Fortunato 
Jorge Guimarães Barateiro, pelas 
glorias de seu filho, unica c a maior 
recompensa que póde ter um pae 
extremoso.

1 lllllivuia uv jhuiiv ...

da escola do exercito, conforme o de- j qttehhcaçao de n. 
ereto de 30 doutubro. Portaria dc 30 
do Novembro.

—Publica o Balancete do Banco de 
Portugal relativo ao dia 23 de novem
bro, no qual mostra que o debito do 
governo é, n’esse dia, conta do lhe- 
souro, 11.546:712^4(17 reis—con
tractos especiaes — 7.01 6:574-5125 c 
contas diversas 8.279:661(5010.

—Publica a qualificação final 
alumnos da escola do exercito, por 
dem de mérito. Portaria de 30 
novembro.

—Publica o regulamento para a 
recção, administração, e policia da fa
brica nacional da Cordoaria. Decreto 
ao dia 1 ?

—Publica a coIlocaÇão do pessoal 
da repartição de commercio e servi
ços geracs, em conformidade do de
creto. de 6.

12— Abre concurso pftrã o provimen
to da thesouraria parOchial de S. Se
bastião dc Setúbal, diocese de 
boa, por trinta dias Contados do dia 
11 do corrente.

—Concede a pensão annual 
400,-5000 reis á viuva do primeiro offi- 
cial do ministério dos estrangeiros, 
conde das Alcáçovas. D. Luiz. Decre
to do dia 1.

—Concede a pensão annual 130,-JOOO 
de reis á viuva do primeiro aspirante 
da administração dos correios e tcle- 
graphos de Lisboa, Hypòlilo dè Mãttõs 
Cordeiro. Detreto do dia 8.

—Publica a colloeação do pessoal 
dn direcção dos serviços agrícolas. 
Decreto de 10.

—Nomeados vogaes do concelho su
perior dc agricultura. Decreto de 10.

—Inscripções, no dia 7; assenta
mento 3 por cento, papel—31,50, di
nheiro 31,35 s. c., 30, 10 j r.. cou- 
pons—dinheire—31,25.

— Inscripções, dia 9, assentamento
3 por cento—contado—31,35 s. c.
30, 30 j. r, 30,35 j. r.

13— Publica a reforma dos depar
tamentos maritimõs, capitanias dos 
portos e respeclivas delegações no 
cohtinente do reino. Decreto do dia 1.

—Publica também o regulamento 
geral das capitanias, serviço e 
cia dos portos do reino é ilhas 
«entes. Decreto do dia 1.

dos 
or- 
de

di-

Lis-

de

poli-
adja-

Realisaram-se hontem, na capel- 
la do Collegio dos Orphãos, exé
quias solemnes para suffragar a al
ma do seu benemérito fundador D. 
Fr. Caetano Brandão.

Conete <lc S. Bento

Acaba o nobre conde de S. Bento 
de ordenar que seja construída a cs- 
pensas suas uma capella, junto ao 
edifidio do hospital com que dotou a 
villa de santo Thyrso, e que sustenta 
há mais dc dois annos. E’ por estas 
benemcrencias que s. exc? figura desde 
ha muito nas galerias dos estabeleci
mentos pios.

Os snrs. Custodio José Barbosa, 
«Festa cidade, e José Augusto Correia 
de Lisboa, vão ofíereccr uma ceia e 
jantar aos asylados na vespera e dia 
de Natal.

Registamos mais esta arção carido
sa destes nossos syrtrpathièos amigos

Museu

O snr, Bispo-conde pròjecta 
ganisar o rico museu do cabido, de 
forma a tornal-o mais accessivel e 
ulil ás pessoas de estudo.

rcor-

Foi colloeado no logar dc pagador 
de obras publicas d’cste districto, o 
snr. Antonio Bernardo Vasconceilos 
Peixoto.

..^Magistério primário

Baixou do ministério do reino, or
dem para que os candidatos ao magis
tério, primário legajisa.ssem os seus do
cumentos perante o commissariado dos 
estudos d este districto, afim de pode
rem ser admittidos ao exame de habi
litação.

Os candidatos dum c outro
que somente entrarão a exame' nos 
íins das ferias do Natal, devem 
mandar um cartão de agradecimento 
aos esporrioles que illudiram na sua 
boa fe o digníssimo commissario de 
instrucção primaria, o snr. visconde do 
Castello.

sexo

aVovos jorrm.es
No proximo janciro verão a luz 

publicidade em Braga mais dous jor- 
naes. Um, será democrata convicto, 
advogando com fervor a cousa dos re
publicanos porluguezes. Será enérgi
co como um=hiclador=uzando a cou
raça como os antigos gladiadores.

embora humilde como um 
sem desdohrar a bandeira

da

.A. o «Itegcncríidor;)

No proximo numero responde
remos ao artigo repontador epi- 
graphado «Mais uma sentença» 
em que se fazem referencias ao 
digníssimo juiz dc direito d’esta 
comarca.

O outro, 
«cruzado» 
encarnada como o primeiro, enfilei- 
rar-se-ha nas columnas dos defenso
res da Egreja, pelejando ás ordens do 
supremo Chefe Leão XIII. E’ nobi
líssima a causa que advoga, pois mi
ra ao engrandecimento da patria pela 
religião e á salvação da sociedade, 
infiltrando-lhe no organismo a boa 
doutrina que regenera.

Saudamo-Ios a ambos, desejando- 
lhes boas vindas, e fazendo votos pa
ra que os fados lhes sejam propícios.

Apontamentos

Jogar com fogo
Tenha cautela o «Regenerador» que 

se não queime.

—A sessão extraordinária da cama
ra do Porto, do dia 13. esteve anima
da. Resolveu representar energicamen
te,— c dizer-se a verdade comoé—pa
ra que o governo derrogue o decreto 
n.° 2 da reforma de obras publicas, 
que transfere para o estado as obras 
publicas municipaes.

Qualquer dia vão lambem os verea
dores e tudo, e depois. ..Pantanal

-Tem-se fallãdo n’um ministério 
presidido pelo snr. Barboza du Bocage. 
Temos soneto!

O mote é—
dinheiro! 
dinheiro!

■—Dizem que vão ser restaurados 
os antigos lyceus do 2? classe!

E’ preciso olho vivô. Braga, é mui
to possível que passe para 4? classe, se 
os políticos nos derem a sua prolecção !

—-As camaras municipaes vão-se 
levantando por esse paiz fora, em de- 
feza dos seus fóros e regalias. A nossa 
não lhe faz nada o caso, e pofisso 
dorme. Que lho imporia que as obras 
vão para o governo, ou que fiquem na 
mão.. .do diabo. Ora essa é boa!

Quem vier que feche a porta!
— Está doente gravemente, o di

gno desembargador da relação de ] jovens--Ate breve.

Realisa-sc na festa da Paschoa o 
auspiciosissimo enlance da exc.ma snr? 
D. Adelina Couto Jorge com o exc,rao 
snr. dr. João Ribeiro da Costa dc Sam
paio Cardoso.

A estes noivos sorri-lhes encantador 
um futuro de venturas, mil felicidades 
invejadas.

—Acha-se ha dias no Porto a exc.1,1:1 
snr.1 D. Maria Amélia Pinto Couto 
Duarte acompanhada por suas exc.raa’ 
filhas.

—Estão próximas as ferias do Natal, 
e por ess e motivo já se retiraram 
de Braga muitos académicos para as 
suas aldeias queridas.

Hontem em bando alegre, como 
coração a estuar de contentamento, 
lá se foram alé Chaves os estudantes 
d’aquella longínqua localidade.—

Sorriam-lhes os encantos do lar, as 
bênçãos dos paes e. ..o bom verdas- 
co recluso nos toneis a anciar pela 
chegada dos que lhe vão alliviar o capti- 
veiro. Saudosissimos tempos como 
passastes ligeiros!! Que as vossas fe
rias sejam muito felizes, é o que dc 
goraçãoívos appetecemos, enlhusiaslícos

Diversas contas deve-
doras.......................

Edifício do Banco e
16:4195710

mobilia.................. 10:5005000
Acções recolhidas.. 395:0005000
Eífeitos depositados. 
Obrigações em car-

20:0005000

leira ...................... 48:800.5000 
3:7895385Despczas geraes....

976:8725701
Passivo

Capita]....................... 600:0005000
Fundo de reserva.. 
Reserva para liquida-

13:5005000

cão......................... 4:0145230
Depositos a praso.. 51:7545300
Ditos á ordem......... 11:626,5968
Leiras a pagar.........
Diversas coutas cre-

30:0005000

doras .....................
Credores d’effeitos dc-

32:8835485

positados.............. 20:0005000
Obrigações cmitlidas 205:0005000
Lucros c perdas.... 8:0935718
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BIBLIOGRAPHIA
Novas publicações

Grande Diocionario de His
toria Patria—Este titulo é bastan- 

. Ic para definir a obra e deixar en
trever o plano a que é subordinada. 
Publicada que seja, fica preenchida 
uma lacuna importante na nossa litte- 
ratura, qual é a dc vasar n'um molde 
novo a historia da nossa patria, his
toria das mais brilhantes, que nos de
ve servir de incitamento para que sc 
opere na sociedade portugueza uma 
reacção moral que nos salve.

Popularisar, por qualquer modo, a 
historia d’um paiz é, inquestionavel
mente, uma manifestação de patrio
tismo, um emprehendimento louvável. 
E a fôrma porque o snr. Souza Morei
ra, actualmente residente nesta cida
de, se propõe dar a lume a nossa his
toria, é reconheeidamente vantajosa, 
pois que rapidamente se podem hau
rir os necessários esclarecimentos so
bre qualquer facto histórico, sem o 
trabalho massante de busca em livros 
de historia. Assim, subordinada a obra 
ao plano de diccionario, facilmente se 
encontra o que se pretende, sem per- 
da de tempo; pois se por exemplo, se 
precisa de esclarecimentos sobre a 
descoberta da índia procura-se a pa
lavra descobertas, e logo sc encontra 
o que se pretende saber.

Esta obra c, como se vê, de utilida
de para todos, pois facilmente se tira 
qualquer duvida sobre um facto histó
rico, uma data, etc.

Subordinada ao mesmo plano, esta 
obra conterá a recopilarão da Historia 
do Brazil, escripta por um cscriptor 
fluminense.

Damos adiante o respcctivo annun- 
cio para o qual chamamos a allcnção . 
dos nossos leitores.

IÍDITAL
A camara municipal de Braga

Faz saber que em observância 
doarl. 143 do Codigo Administra- 
Iralivo se acha em reclamação na 
secretaria municipal, por espaço 
dc 8 dias a contar do 9 do cor
rente. o orçamento ordinário da 
receita e despeza para o proximo 
futuro anno dc 1893.

E por isso, cm conformidade 
com o citado artigo, todos os elei
tores do concelho singular ou col- 
leclivamenle podem reclamar por 
cscriplo á cerca do referido orça
mento dentro d’aqtielle praso.

0 que se faz publico pelo pre
sente edital aflixado nos logares 
do costume c pela imprensa.

Braga, 6 de dezembro dc 1892. 
Eu José de Sousa Machado, se
cretario da camara o subscrevi. 
(24) O Presidente

José Julio Martins Sequeira.

A' ULTIMA HORA
Os vereadores municipaes Aze

vedo e Mctta, pediram sessão ex
traordinária para se representar 
contra o decreto de obras publicas 
municipaes.

Serralharia Mecfianica
E

Calandraria de tecidos a vapór
DE

Luiz Teixeira Maripes
Praça do Salvador^—Braga

Acaba de chegar a esta fabrica 
uma grande quantidade de ferro='t= 
para latadas, vindo directamente do 
estrangeiro, e bem assim arame zinca
do, ioglez e alleinão, que vende por 
preços limitadissimfts e sem competi
dor.

Na mesma fabrica ha um grande 
sortido de ferro quadrado c redondo 
para esteios, encarregando-se o annun- 
ciante de fabricar as latadas nas suas 
officinas e asscntal-as no respcctivo 
local

A grande pratica que o annuncian- 
tc tem deste ramo de industria, é 
uma garantia segura para as pessoas 
que procurarem, attendendo á per
feição do trabalho e á modicidade dos 
preços. (23)
CI STODIO JOSÉ 0AS1LIA MKIRIJI i FILHO

V estimenteii-o
01 — Rua do Souto — 93

BRAGA
Pârlicipám aos seus amigos c 

freguezes que ti&abam de receber 
do estrangeiro um sortido de mis- 
saes e breviários romanos, diurn 
nos e totum, edição AfiEílLlNjE e 
RATISBONLE.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, 
para o que leem grande e varia
do sortido dc damascos em seda 
e ouro.

Sortido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

Querem azeitona d’Elvas, quei
jo flamengo novo e polvo fresco 
bom? Vão ao

(1J) JOSÉ JOÃO
Mercearia — rua dr 

Nlisericoi-ílm.

jorrm.es
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Bolachas e Biscoutos
DAS FABRICAS DE

£0

i Eduardo António da Costa
Admittem-se aluamos internas semi-;

internos e externos. (5) I

AGENDASEALMANACKS
I 

PARA O ANNO DE 1893

de Lisboa, e 
PAU PE RIO & C:

DE VALLONGO

Vendem-se pelos preços da TABEL- 
LA, na mercearia de

AGEXDA 01 LIVRO DE LEMBRANÇAS .Manoel Anlonio Eslevcs & C.a

Unico que se publica com dois dias I 
em cada pagina
Preço cartonado .... ..... 360 j
Agenda Çommercial, cartonado. 240

A’ venda LIVRARIA CENTRAL

Largo de S. Francisco, i a 5 
defronte das escadas, da cadeia

Passas, queijos, fruelas soeras e 
conservas, chegou tudo de superior 
qualidade á mercearia

Almanach illuslrado do Oeci- 
dente, preço........... ..  . . .

Almanach de lembranças, carto
nado 320, brochado...........

Almanach do Districto de Bra-
<ja, preço................................

200

240
Largo de S. Francisco, defronte 

das escadas da Cadeia

200 i

A’ venda LIVRARIA CENTRAL

Praça do liarão de'tS.JIartinho, 40, 41 «42 
<A-' cntrndn du raa do Souto)

(6) BRAGA

MANTEIGA nacional dc Yilla Nova 
|dc Cerveira, na mercearia

ESTEVES & C.’ 
defronte das escadas da Cadeia 
(14)

cTacultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas, 
dao-sc todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata 

Companhia Hamburgueza
Para I ernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos, 

The Red Cross Line of Steamers 
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Occidental.

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente— Silvestre Josè d'Azevedo e Cunha-,

Acenda da. Làpa — I5RAGA (8)

ADUBOS CHIMICOS
Garantidos para vinhos, cereacs, milho e feijão. O 

melhor n’este genero até hoje conhecido.
Exclusivo em todo o Minho. Enviam-se prospcctos de explicações c preços.

-r— Largo de S. Francisco—22
MATA-Fogos (Instantâneo contra incêndios) systema Banõlos,

21—Largo de S. Francisco—22
CARIMBOS DE BORRACHA em lodos os generos, dos princi- 

‘ Pacs gravadores de Lisboa.Preços sem competência.

. 21—Largo de S. Francisco—22

Sabonete indispensável cm todas as casas
Preços avulso de cada um 100 reis. Grandes descontos aos revendedores 

e ambulantes. <v«<.nucuurcs
-i—Largo de S. Francisco—22

Esta casa unica no seu genero em correspondência com as mais importan
tes de Lisboa « lorto cncarrega-se do despacho de vinhos para todos L por
tos do Brazil, por Lisboa 011 Leixões, garantindo-se sempre a boa execueão c 
menos despezas que por outra qualquer via. execução c

G-arraías -Compram-se brancas e pretas.

21—Largo de S. Francisco—22 (12)

PADARIA LUSITÂNIA
Rodrigo ferreira d’Oliveira

21 = BUA DE S. JOAO=? 25

PÃO DE l.° QUALIDADE
A duzia a 120, 160 e 240 U,UMU|-

Desde as 4 ás 9 horas da manhã
De quartos e redondos ás 2 da tarde 
líespanhol, ás 6 da tarde.

, Serviço domiciliar:
lodos os cabazes desta padaria tem um escudo cnm .

ma e todo o cabaz que não tiver a indicada figura não c da 3 Lusita'
n i • Parlaria Xmsitaàia
( proprietário d este estabelecimento, também nossue um i 

zcm de madeiras naeionacs c estrangeiras. P Ue um brande arnta-
Unico deposito de lhesouras ancora de tndi« vj j

c vindima e poda do melhor fabricante do norte*  do paiz ® C?pcda^lc

Núl/OS IWEDICAWkENTOS
E ÊONSULTORIO medico

, NA PHARMACIA DE

JOSE RODRIGUES PEREIRA
llita Nota de Sousa, .‘17 a 14e de

D. Fr. Caetjno brandão, 90 u 104

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira.

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
■—*—

Arrobe Anli-icterico, de Rodri
gues, remediei infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético: nas alfecções 
do figado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injccção Bracarense, de Rodri- 
' gues. Experimentada nas purga- 
i ções recentes e cbronicas, ainda 
í as mais rebeldes, esta injecçáo 
I lem produzido opfimos resulta

dos, curando radicalmente e em 
I pouco tempo aquellas doenças, 

sem outro tratamento. E’ livgie- 
nicá, irioffensiva e um excellente 
preservativo.

Eli.rir cathartico depurai iro, de 
Rodrigues. A composição «reste 
medicamento totalmente inofTen- 
siva, é d’um effeito rápido e se
guro no tratamento das doenças 
herpelicas. sarna, ulceras, anti
gas, em origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inolTensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d’pleo de Figado de Bara
lhou com Peptona e Lacto. Pho.t- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, cscro- 
lula rachitismo e thvsica 110 pri
meiro período.

I mho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsti
tuinte e 0 mais poderoso dos lo- 
nicos. Contem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» cm combi
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

DepositoEm Braga «Phar
macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 c de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

-------- -—--------—------ —-- -----

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE
JOAQIM JOSÉ DE HATTOS E FILHO

llua do Souto n.° 1—DRAGA
N este antigo estabelecimento 

encontra-se sempre todo 0 qual 
quer objecto de ouro c prata, que 
diga respeito a um bem monta
do estabelecimento desta ordem.

I Teem sempre á venda thuribulos 
navetas, cruzes e varas para con- 
ft aiias, cálices, patenas, resplendo
res e corôas de todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 1 
mandar doirar e pratear quaesquer'' 
objectos de metal. Compram e 
vendem ouro e prata em barra, 
pedras preciosas e objectos anti
gos. Alugam-se pulseiras, adere
ços, pentes e tremedeiras para an
jos. Grande sortido de relogios. 
b azem ensaios reaos e visuaes, em 
ouro e prata.

Tabacaria, Papelaria Académica e

DE
AZEVEDO & RIBEIRO

88 — Rua do Souto — 90

Os proprietários deste estabeleci
mento teem um completo sortimento 
de tabacos de todas as procedências 
oflerecendó aos snrs. revendedores 
vantajosos descontos.

| Papeis da importante fabrica de 
Ruaes. Collecção de folhas artificiai 
sementes e tubos c demais aprestes 
para flores da casa «Ã La Ville» 
ue Paris.

Comniodiuade de preços. (16)
1MP. DO COI.I.EGH) |)E s. LUiZ ‘ 

BRAGA

EDITOn KESFONSAVEl
Manuel Lsé de t^r- I

LIVRARIA ESCHOLAR
DE 68W & ©• EDITORES I

Largo do Barão de S. Martinho 68 a 71 — Rua Nova de Sousa j 
a 58 — Officina de encadernação montada com as machinas 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano‘Brandão, p3

N"esta livraria estão á venda todos os livros adoptados no lye«u e 1 
mais estabelecimentos d’instrucção, bem como obras de litleratiira, religi0S! 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: 
de D. Fr. Barlholomeii dos Marlyrcs» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. brock 
16800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo 
Historia da Luizlania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis. — «O anj 
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21.“ edição. 1 vol. broch. e fraj 
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synlhelica ; n, 
J. A. C. preço 70 reis.— «Explicação das quatro operações e do svsten> 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis."— 
prelo: Seb Kneipp : «Tractamento d’agua ou hygicnc e medicação para cg 
ra das moléstias e conservação da saúde», traducção do illuslrado professi 
do lyceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. .1. Alves d’Araujo. Fazent2 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em commnnicaç» 
directa com os principaes centros litterarios do paiz e estrangeiro. (,|)

a cie òoi/sã j 
machinas

Real Companhia Vinícola do Horte de Portugal
UNICO DEPOSITO EM BRAGA

3 — LARGO DE S. FRANCISCO— 5

T.abella. dos numeros, qualidades e preços, approvada pelp (Elirecçio 
da mesma Çompanhia

N.- 
d'ordem

4
5
7
9

11
14
18
22
23
25
26
27
30
31
32
33
35
36
37
41
42
43
43
44
44
45
50

54

56
57
58

65
69
70
80
82
84
90
91

DESIGNAÇÕES por garrafa |

Vinho tinto do Minho. . . 
Vinho tinto dc Amarante 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho do Douro Clarete .......... 
Vmho branco Donzel Montezino (Maduro) 
Vinho tinto do Douro, meza^=A............. , . .
Vinho tinto do Douro, meza—B............ , . .
Vinho tinto do Douro, meza—C...................
Vinho do Porto, 
Vinho do Porto, 
Vinho do Porto, 
Vinho do Porto, 
Vinho do Porto, 
linho do Porto, 
Vinho do Porto, 
Vinho do Porto, 
Vinho do Porto, 
Vinho do Porto, 
Vinho do Porto, 
Vinho branco do Douro (sobre-meza)....................... "
Vinho branco do Douro...............
Vinho branco do Douro . . . , 
Vinho do Douro Moscatel (velho).
Vinho do Douro Moscatel................................" " ’ '
Vinho de Collares (Conselheiro Francisco Cosia) 
Vinho de Bucellas de 1889....................................
Vinho Lagrima Douro (tinto)...................... " . . ’ .
Vinho Lagrima Douro (branco).......................
IChampagne, para 430, 580, 650, 750, 950 
lAguardenle do Douro...................................
(Aguardente Portugueza............................ . . i

tinto do Monsão...................................
tinto de Basto......................................
dc Consumo Portuguez. ......
tinto do Dão.............................................
tinto da Bairrada.............................
Portuguez alimentar....................
Ramo portuguez.......................
família (Douro) (leve)....................... ..
Consumo do Douro—A..............
Consumo do Douro—B.................
Clarete Portuguez. ........................
branco Donzel Ermida (Verde) . . .

N.° 1
N 0 2 N.'° "

a

a
N.°

3
3
4
4

(extra-secco)

(extra-secco)
N.8
\V particular . . . 
W superior. . . . 
extra...................
(exposição) . . . .

80 
90 
90 
90

100 
100 
100 
110 
110 
110 
110 
130 
120 
120 
140 
140
110 
180 
220 
300 
330 
400 
440 
540 
650 
750 
960 

ld020
14 

L)880 
230 
150 
330 
860 
440 
180 
190 
330 
440

500
450

reis
»

> 
»

»

»

»
D

»

»

»

»
»
»

»

»

»

ycnl6.'”?®:.'.'"110? Inill(!,“ros da n,es(lia companhia a medida a principiar
)em 100 cada litro, c de ahi para cima.

no rC. *S0S nríTos ,11,10 sc lnclue O Custo da garrafa que é de 40 reis e outras 
dc .>0 reis, nas dar-se-ha sempre uma em troca quando o compradoranresènte mima 
da mesma Companhia e em Ixam estado de conservação e limpeza 1 
a fojo,'com a nmrca da ei,»ai'rat:idos- rolhas marcadas

maroatlom o StíjuS^rL^SÍ
Faria. .Veste mesmo deposito, se acha estabelecida um-rm^rm^h1 ff ° 

___________ __ _____________ ___ (11)

PAFEIS PINTADOS MM FOBMB MUS 
3Í12J as a
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sr *s

oleo genuíno de linhaça, cimento de Portei nd id cstran8c,ro> conl(> 
M. vendo.» p«,preU Ue"“Xo,',eP2;'o"‘1' *•  » '!»

Filial, 162—Rua de S. Vicente —160


